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	Há apenas duas formas de se ler este livro: como um livro de história ou como um livro de futuro.



	




	Prefácio

	“Pocan” é o primeiro livro que narra a história de Pocan, uma das vidas simuladas de Melazen, de quem a Ordem Transumanista de Melazen herda seu nome.

	A obra é apresentada em versos, lembrando literatura sacra, como a Bíblia cristã e o Alcorão islâmico. Ela, porém, é independente e tem estilo próprio.

	A história é centrada no nascimento de Pocan, em sua ascensão a líder do povo e sua estratégia para assumir o trono do reino de Aiabe, sua terra, que até então era governada por um rei egoísta e corrupto.

	As histórias subsequentes, relativas a Pocan, que fazem parte do Livro das Verves, narram eventos paralelos aos aqui narrados e detalhes pertinentes desta que é uma das vidas mais populares de Melazen. 

	Embora seja uma boa introdução ao épico de Pocan, o presente relato narra apenas superficial sua vida, não revelando, porém, o “segredo” de Pocan, o qual é transmitido pelo Ordem e revelado nas obras que compõem o Livro das Verves.

	 

	V.V.V.

	 

	 

O Livro das Verves

Pocan
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1 Conforme prometido, apresento hoje a primeira parte da
história de Pocan, que é Melazen, que serve de inspiração e de
atenção para todos nós.

2 Que as boas coisas possam ser aproveitadas e que seus
erros sejam um alerta para que não caiamos nos mesmos
erros.

3 A sabedoria está em conhecer o mal e evitá-lo a
tempo.

4 Meus agradecimentos especiais aos de Gaja, a Memanion e
Kisrim por toda a ajuda e pela orientação ao coletar os
fatos.
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1 Pocan nasceu de Farimir, seu pai, e de Farimiran, sua
mãe, sendo ambos muito pobres quando de seu
nascimento.

2 Durante as horas do parto que deu Pocan à luz, Farimir
esteve muito preocupado com sua esposa, que parecia estar correndo
grande perigo de morte.

3 Não estando naquelas proximidades qualquer especialista
na medicina típica dos que habitavam aquela realidade, Farimir fez
o que pôde para auxiliar sua esposa, que sob muitas dores estava
prestes a perder a consciência.

4 Havendo naquela região muitas plantas de pocan, que são
plantas de gosto amargo e que possuem poderosas propriedades
médicas, Farimir colheu do lado de fora de sua casa algumas folhas
com a máxima pressa e retornou à sua mulher. Disse a
ela:

5 Mastigue as folhas de pocan e não engula o caldo,
tentando mantê-lo em sua boca para que sua dor seja aliviada e para
que você possa manter-se consciente.

6 Farimiran fez exatamente assim e a planta causou grande
alívio a Farimiran e a Farimir dentro de pouco tempo, o que a
permitiu dar o menino à luz.

7 Quando o menino nasceu, Farimir o tomou em suas mãos e,
com lágrimas nos olhos, os ergueu em direção ao céu, consagrando-o
ao universo para que dele fosse feito o melhor
possível.

8 Depois pôs o menino sob o peito de sua mãe e perguntou a
Farimiran como o menino se chamaria.

9 “Pocan”, disse a mulher, “porque seu parto foi amargo,
mas seu poder para curar o mal será sem igual.

10 Assim, Melazen nasceu novamente e recebeu o nome de
Pocan.
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1 Talvez pelas dificuldades do parto, Farimiran não deu à
luz outros filhos, por isso Pocan recebeu toda a atenção de seus
pais.

2 Sem irmãos de carne, Pocan fez de todas as crianças,
adultos e velhos com os quais tinha contato seus irmãos. Fazia
amizades com a mesma facilidade com que respirava e sua companhia
era sempre apreciada.

3 Ainda menino, Pocan estava com alguns de seus amigos
brincando como as crianças de seu tempo brincavam quando,
inesperadamente, um jovem mais velho, maior e mais forte
aproximou-se deles e disse:

4 Me deem isso que está com vocês. Agora isso me
pertence.

5 Dois meninos fugiram imediatamente e, embora nada ali
pertencesse a Pocan, pertencendo, sim, ao outro menino que ficou
imóvel, como que paralisado pelo medo, permaneceu com seu amigo e
não se afastou.

6 Pocan disse: “Por que deveríamos te dar isso? Se você
quiser se unir a nós e conosco se divertir, será bem-vindo. Mas não
te daremos coisa alguma que não te pertença”.

7 Pocan disse essas palavras enquanto ia à frente de seu
amigo paralisado, pondo-se entre o jovem que os ameaçava e seu
amigo. Ainda que cheio de medo, estava disposto a desafiar quem os
desafiava e parecia não enxergar razão para sair derrotado sem
lutar.

8 Seu amigo se afastou, tragado pelo medo, enquanto o
jovem maior, que os ameaçava, se aproximou mais de Pocan, ficando a
uma distância tão próxima que seus corpos estavam prestes a se
tocar.

9 Sem temer qualquer coisa, o ameaçador exigiu que Pocan
se abaixasse para pegar as coisas que estavam no chão para
entregá-lo.

10 Desafiadoramente, Pocan se negou e disse que jamais
tiraria algo de um amigo seu para dar a um ladrão. Embora suas mãos
tremessem, não se moveu e permaneceu firme.

11 O jovem atacou Pocan, que se defendeu como pôde. Embora
sua força de vontade fosse grande, sua força física era pequena
frente à ameaça, por isso Pocan foi machucado e deixado ao chão,
ferido, com dor.

12 Seu amigo não o abandou e o socorreu como pôde, feliz
por ter sido defendido e por não perder seus pertences, os quais
foram deixados como que esquecidos por aquele que os queria
roubar.

13 Pocan foi levado para casa, onde sua mãe o recebeu,
dizendo:

14 Pocan, por que você entrou em uma briga?

15 Antes que seu filho pudesse responder, o amigo interviu,
dizendo:

16 A briga, senhora, era comigo, para me roubar. Pocan
interviu porque é um herói e é isso o que os heróis
fazem.

17 A partir desse dia, a fama de Pocan como defensor dos
seus começou a se espalhar entre seus amigos e todos se sentiam
ainda mais confortáveis e felizes em sua presença.
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1 Já havia muitos anos que Ene, rei de Aiabe, governava
sobre o povo.

2 Assumira o trono com a morte de seu pai, quando Ene
ainda era um menino, e governou por muitos anos até que Pocan já
havia se tornado um jovem moço.

3 Ene era um rei preguiçoso, cujos vassalos não tinham
qualquer apreço ou respeito por sua pessoa, mas que não ousavam
opor-se a ele devido à sua maldade.

4 O rei Ene colocava pesados impostos sobre o povo, que
vivia em condições precárias, sem segurança e sem qualquer
benefício vindo do rei. Por isso, se iravam contra o rei, porque
davam tudo o que tinham a ele sem receber qualquer benefício da
realeza.

5 Era de conhecimento geral que o rei Ene dava longas e
dispendiosas festas em seu salão real, trazendo todo tipo de
artistas de todos os lugares do mundo, pagando somas de dinheiro
muito elevadas.

6 Mantinha em seu salão, perto de seu assento real, uma
grande caixa, toda decorada de pedras preciosas. Dentro, mantinha
um tesouro em minérios raros e em outros bens de valor, e pagava os
artistas na frente de todos para que vissem sua riqueza e se
admirassem.

7 Fazia isso não porque necessitasse pagar, porque
verdadeiramente seus secretários se encarregavam disso, mas porque
queria ser v [...]
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